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EDITORIAL DIRETORIA

Como consequência econômica da pandemia 
Covid-19, o comércio global despencou no segundo 
trimestre deste ano e, isso, é bem visível no 
desempenho das maiores economias. Neste período, 
o grupo dos 20 países mais importantes (G20) 
exportou 17,7% menos que no primeiro trimestre e o 
valor importado foi 16,7% menos.

Países com grande participação da agropecuária 
nas vendas externas, como Argentina, Austrália e 
Brasil, perderam muito menos receita que os demais, 
segundo relatório da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE).

Apesar da retração comercial observada na 
maior parte do mundo, a balança comercial brasileira 
continuou no azul e, graças, principalmente, ao nosso 
Agronegócio que tem se mostrado cada vez mais 
forte. A demanda por alimentos continua forte no 
mundo todo, principalmente na China que teve sua 
produção interna de carne suína e frango reduzida 
drasticamente por problemas sanitários graves.

Com certeza, o principal responsável pelo ótimo 
desempenho do agronegócio brasileiro é o apetite 
chinês pelas carnes (boi, suíno e frango) e pelos 
grãos, notadamente complexo soja e milho, junto 
com a forte desvalorização do real, que passou de 
aproximadamente 4,20 R$/U$ em março/2020 para 
+/- 5,40 R$/U$ hoje.

É, mas a China importa pouco café e leite nosso. 
E, aí?

Com o café, mesmo com uma safra brasileira 
recorde, parece que os outros produtores mundiais 

estão tendo problemas de produção e o câmbio tem 
nos ajudado, o que trouxe uma elevação de preços 
mesmo na safra dos níveis de +/- R$450,00 para +/- 
R$580,00 (cafés bons/ médios). A grande especulação 
hoje é com respeito ao clima (poucas chuvas) e a 
próxima safra, pois os estoques, principalmente 
americanos, estão caindo muito.

Temos visto no leite um aumento muito forte 
nos custos desde o ano passado, o que desestimulou 
a produção e incentivou o abate de matrizes, pois 
o preço da carne estava e continua bom e, tivemos 
ainda, dificuldades na produção de silagem este ano.

Tivemos, ainda, uma redução no leite importado, 
principalmente pelo câmbio elevado, diminuindo 
a oferta interna. Aliado a um aumento de consumo, 
principalmente pelo pagamento do Bônus–Covid à 
grande parte da população, foi criado um quadro de 
escassez, ou seja, maior demanda do que oferta, o que 
tem permitido sucessivos aumentos no preço do leite 
ao produtor e no mercado.

Bem, sabemos que numa economia de mercado 
como a nossa, preços mais elevados como os de hoje 
estimulam a produção e reduzem o consumo, o que 
num determinado momento, faz a oferta superar 
a demanda e os preços entram em queda até que 
haja novamente redução de produção e aumento de 
consumo, voltando a subir, procurando algum nível 
de equilíbrio.

A pergunta que fazemos é: até quando o “efeito 
China”, a desvalorização do real e o Bônus–Covid vão 
perdurar?

Não sabemos, mas sabemos que historicamente, 
depois de preços elevados, vêm os preços baixos 
e temos que nos preparar, por isso, agora com os 
preços melhores, temos que investir onde podemos 
ter ganhos de eficiência / produtividade e reduzir 
endividamentos ou outras vulnerabilidades.

Temos, ainda, uma outra ameaça que é o Governo 
Federal, aumentando muito o seu déficit Fiscal 
(aumento de dívida) e que mais na frente “sobra” para 
o setor produtivo, que somos nós.

CARLOS HENRIQUE MOREIRA CARVALHO
Diretor Presidente CooperRita
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MARKETING

A COOPERATIVA TEM PASSADO POR PROCESSOS CONTÍNUOS DE 
MELHORIAS E, PARA ACOMPANHAR ESSAS MUDANÇAS, ACABA DE 
MODERNIZAR A SUA LOGOMARCA. A IDENTIDADE COOPERRITA SEGUE 
AS TENDÊNCIAS DO MERCADO ATUAL, FORTALECENDO AINDA MAIS A 
IMAGEM DO COOPERATIVISMO NO SUL DE MINAS.

UMA HISTÓRIA DE CREDIBILIDADE, CONSTRUÍDA 
PELOS COOPERADOS, COLHENDO RESULTADOS!

NOSSO ORGULHO É SER COOPERRITA!

VAMOS EM FRENTE. INVESTINDO SEMPRE NO FUTURO!

COOPERRITA INVESTE NA 
MODERNIZAÇÃO DA SUA MARCA
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CONTINUA CREMOSA, SABOROSA E AGORA ESTÁ MAIS MODERNA!

A COOPERRITA TAMBÉM ESTÁ NO PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO DE TODAS AS 
EMBALAGENS DA FAMÍLIA DE PRODUTOS. CONTINUAMOS A OFERECER A 
MESMA QUALIDADE, SABOR E TRADIÇÃO, AGORA COM UM NOVO DESIGN PARA 
CONQUISTARMOS AINDA MAIS OS NOSSOS CONSUMIDORES.

APRESENTAMOS A NOVA EMBALAGEM DA
BEBIDA LÁCTEA COOPERRITA! 

O MESMO SABOR E QUALIDADE PARA TODA A SUA FAMÍLIA!

EM BREVE, TEREMOS MAIS NOVIDADES. 
ACESSE AS NOSSAS REDES SOCIAS E COMPARTILHE!

NOVAS EMBALAGENS
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 ASSEMBLEIA GERALMOEDA LEITE

PROGRAMA MOEDA LEITE 
COOPERRITA REALIZA NOVAS 
ENTREGAS A COOPERADOS

A CooperRita realizou, no dia 31 de julho, a entrega 
de mais um lote de novilhas do Programa Moeda 
Leite, na Fazenda Alegria, onde estiveram presentes 
os cooperados sorteados, a Diretoria da cooperativa 
e representantes do Departamento de Assistência 
Técnica. O Projeto tem como principal objetivo 
fornecer aos produtores matrizes de alta qualidade 
genética para leite e com prenhez confirmada de fêmea, 
em condições facilitadas e obtidas pela tecnologia de 
Fertilização In Vitro. 

Todos os cooperados sorteados participam de um 
dos Grupos de Gestão oferecidos pela cooperativa 
(Educampo Leite, Cia do Leite ou AT&G Senar). 
Nesta rodada, foram sorteados 30 matrizes para 15 
cooperados distintos, que tiveram uma avaliação 
técnica do Departamento de Assistência Técnica 
junto ao Consultor do Grupo de Gestão. Nesta 
avaliação, foram considerados diversos critérios, 
como a capacidade produtiva, expectativa de 
crescimento, planejamentos nutricionais, sanitários, 
reprodutivos e gerenciais. 

Tais critérios são imprescindíveis para que o 
cooperado tenha prosseguimento no Projeto, 
uma vez que o resultado esperado da matriz

depende da execução das práticas desenvolvidas pelos 
acompanhamentos técnicos fornecidos”" explica João
Leonardo, coordenador de Assistência Técnica 
CooperRita. 
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 ASSEMBLEIA GERALMOEDA LEITE

Na entrega, o Diretor Presidente da CooperRita, 
Carlos Henrique Moreira de Carvalho, ressaltou que 
o Projeto Moeda Leite tem como principal intuito a 
difusão de tecnologias acessíveis para o produtor que 
almeja o crescimento na atividade. “É fundamental 
que o produtor seja profissional na condução de sua 
empresa, a propriedade rural, e que a assistência 
técnica auxilie o mesmo na tomada de decisões. A 
CooperRita trabalha para que todos tenham acesso à 
tal ferramenta”, disse. 

As condições facilitadas para que o cooperado adquira 
uma matriz de excelente procedência genética são um 
diferencial  no cenário atual do mercado. O associado 
participante paga um terço do animal à vista e os 
outros dois terços restantes são descontados na folha 
do leite, em 12 parcelas por mês, após o parto da matriz 
em questão. Todas as matrizes são acompanhadas pelo 
Departamento Técnico da cooperativa, com a condução 
dos trabalhos guiada pelo Médico Veterinário, Paulo de 
Tarso, desde a aquisição das bezerras em propriedades 
de procedência até a sua destinação aos participantes. 
Os animais são gerenciados por um rigoroso calendário 
sanitário, nutricional e reprodutivo, além disso, todo 
alimento volumoso é produzido na Fazenda Alegria 
e a condução é feita pelo Engenheiro Agrônomo,  
Gabriel Jordan.

Os cooperados interessados em conhecer e participar 
do Programa Moeda Leite, podem entrar em contato 
com o Departamento de Assistência Técnica pelos 
telefones: (35) 3473-3526 / (35) 99731-5220, com 
a Lilian ou (31) 99127-1311 / (35) 99851-5009, com 
João Leonardo.
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LEITE

IMPORTÂNCIA DA CULTURA 
MICROBIOLÓGICA NO LEITE
Prezado Cooperado, sabemos que a mastite bovina 
é uma das doenças que mais causam prejuízos aos 
nossos rebanhos, além dos custos com medicamentos 
para o tratamento dos animais infectados, existem os 
custos com o descarte do leite e as perdas de produção 
causadas pelos agentes infecciosos. Em casos graves, 
as inflamações no úbere são resolvidas apenas com a 
administração de dois, três ou até mais bases diferente 
de antimicrobianos. Desta forma, há uma preocupação 
mundial com o uso indiscriminado de antibióticos e é 
crescente a pressão para a redução do uso em animais 
de produção, pois existe risco de que o uso irrestrito 
destes antibióticos pode ser responsável pelo aumento 
da resistência aos antimicrobianos em medicina 
humana. Por isso, faz-se necessário o conhecimento 
de informações que orientem os técnicos em relação 
à tomada de decisões quanto aos protocolos de 
tratamento da mastite a serem utilizados.

A cultura microbiológica do leite da fazenda é uma 
técnica já utilizada em outros países que, de forma 
geral, identifica a presença do microrganismo no 
quarto mamário e fornece determinada classificação, 
importantes na tomada de decisões quanto à 

utilização de tratamentos. Especificamente, a cultura 
microbiológica do leite auxilia nas decisões de 
tratamento para casos de mastite clínica e na utilização 
da terapia seletiva da vaca seca, além de identificar 
determinadas espécies de microrganismos. A mastite 
clínica pode ser causada por grande diversidade de 
bactérias e a utilização de uma terapia apropriada 
para esses casos é uma decisão que deve ser tomada 
com base em informações específicas sobre o agente, 
a vaca e o tipo de droga a ser usado. Para estabelecer 
um esquema de tratamento adequado é fundamental 
conhecer o patógeno causador a fim de escolher 
um antimicrobiano com um espectro de atividade 
apropriado.

Os objetivos do tratamento da mastite são a prevenção 
da doença sistêmica, o rápido retorno da vaca para a 
ordenha e a produção de leite comercializável. Para 
o estabelecimento de um protocolo de tratamento 
efetivo, é necessária a avaliação de fatores de risco, 
tais como a idade e o histórico de mastite da vaca, além 
do conhecimento do provável patógeno. Em geral, 
quando a mastite é causada por patógenos Gram-
positivos, é necessário tratamento intramamário com 
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LEITE

antibióticos. Já para a mastite causada por patógenos 
Gram-negativos, o tratamento com antibióticos pode 
não ser necessário.

Sendo assim, a terapia antimicrobiana deve ser 
utilizada somente em casos de mastite causada 
por patógenos que respondem ao tratamento com 
antibióticos. Dessa forma, descarta-se menos leite com 
resíduo e o custo por caso de mastite pode reduzir. Para 
atingir esse objetivo, pode ser utilizado um sistema de 
análise de cultura microbiológica do leite na fazenda 
ou em para laboratórios específicos. O princípio básico 
desse método é limitar o uso de antimicrobianos e, 
consequentemente, reduzir a quantidade de leite 
descartado, além de estabelecer uma terapia de 
duração adequada para cada caso.

O tratamento para os casos de mastite clínica (de 
leve a moderada) varia de acordo com o patógeno, 
que somente pode ser identificado após a realização 
da cultura microbiológica do leite. Nestes casos de 
mastite, os sistemas de diagnóstico microbiológico 
possibilitam a tomada de decisão adequada quanto 
à utilização ou não de terapia antimicrobiana. Se as 
amostras forem coletadas e processadas de forma 

estéril, a cultura microbiológica apresenta boa 
acurácia e é uma ferramenta para a elaboração de uma 
terapia adequada para cada caso de mastite. 

A adoção de uma terapia diferenciada para cada caso 
de mastite diminui os custos com antibióticos e com 
o descarte do leite e eleva a eficácia do tratamento. A 
interpretação da cultura de leite deve estar associada 
aos fatores de risco, como idade e histórico de 
mastite da vaca, para que seja possível recomendar a 
melhor alternativa para cada caso: tratar ou não com 
antimicrobianos, segregar, secar ou descartar.

Hoje em dia, há diversas opções de laboratórios 
credenciados e especializados na realização dos exames 
para identificação dos microrganismos causadores 
de mastites e também há opções para a realização da 
cultura na própria fazenda, em que em os kits com 
estufas, placas e meio de cultura, são deixados na 
própria propriedade e fornecem um resultado rápido 
e preciso que facilita e agiliza as tomadas de decisão.

JOÃO LEONARDO
Coordenador de Assistência Técnica CooperRita
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MERCADO DE LEITE

• Aproveite esta curva de alta fenomenal no preço 
do produto, saldando obrigações financeiras, 
fazendo manutenções atrasadas e reformas 
NECESSÁRIAS, de imediato.

• Faça isso de forma a sobrar uma economia que 
deve ser investida em opção de baixo risco e 
mantida rendendo para o próximo período de crise 
de preços. Sim, ele sempre vem!

• Quem teve aumento acima de 20% frente ao preço 
médio recebido de junho/2019 a maio/2020 deve 
ficar em alerta para uma reacomodação de preços.

• Quem obteve aumento superior a 30% está na 
categoria de alto risco e dos que mais deverão 
sentir a queda.

• Não faça compromissos contando com 
preço alto. Use o preço médio dos últimos 12 
meses para julgar se é ou não viável qualquer 
investimento presente.

• O preço histórico médio do leite ao produtor tem 
sido US$0,30/L. Com a subida do dólar de fevereiro 
deste ano para cá, era esperado e necessário que 
alguma reacomodação ocorresse, pois insumos 

PREÇO DO LEITE: NOSSA 
ORIENTAÇÃO AOS PRODUTORES
É HORA DE CELEBRAR? CONFIRA A ANÁLISE DO ANALISTA WAGNER BESKOW:

que dependem do dólar, como fertilizantes e grãos, 
foram às alturas.

• No entanto, há uma ruptura momentânea dos 
vasos comunicantes com o mercado internacional 
no que tange à importação de lácteos 
devido ao dólar.

• O efeito da injeção de dinheiro via ajudas 
emergenciais do governo federal, combinado com 
a retomada de muitos restaurantes e lancherias, 
levaram a um aumento de demanda que não 
acompanhou a oferta doméstica de leite e, pelo 
menos por enquanto, ainda não foi arrefecida com 
a importação de lácteos devido ao câmbio.

Ocorre que tudo isso tem limites!
• Os preços nas gôndolas não estão acompanhando 

os preços no campo, com exceção dos queijos.
• Os preços em dólar de produtos da concorrência 

internacional estão baixos e, recentemente, 
apresentando recuo.

• A produção do Sul está em crescimento sazonal 
para um pico em setembro.
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MERCADO DE LEITE

WAGNER BESKOW  é Agrônomo pela UFPEL, com mais de 20 
anos de experiência profissional. Mestrado e Doutorado em Manejo 
de Sistemas Pastoris pela Massey University (Nova Zelândia)
Fonte: Transpondo - Pesquisa, Treinamento e Consultoria Agropecuária

• Logo após este começam as chuvas no Brasil 
tropical, aumentando a oferta.

• E, logo em seguida, devem cessar as ajudas 
emergenciais, o que poderá ser a puxada do 
andaime para milhões de pessoas ficarem 
agarradas no pincel. 

Como produtor de leite, você deve se resguardar 
desse impacto não contando com os preços deste 
momento, não acreditando em Papai Noel e usando 
este recurso como sugerido acima. Há empresas 
quebradas ofertando o que não podem pagar e, mesmo 
as saudáveis, já atingiram seu limite pela falta de igual 
resposta na ponta consumidora.

Parece tudo muito lógico, mas quando o ritmo 
vira oba, oba, a emoção se sobrepõe à razão e 
cabeças se perdem.

Dependendo de como se combinarem os fatores que 
desarmarão esta escalada de preços, poderemos ter 
uma bolha rebentando (queda abrupta e muito grande) 
ao invés de um balão desinflando, o que seria o normal.
Quem fará isso ser bolha ou balão para você, em 
termos de efeitos no seu negócio, será você. As 
ferramentas estão aí!
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FIQUE ATENTO

OBRAS DO NOVO CENTRO DE 
DISTRIBUIÇÃO CONTINUAM 
NA USINA COOPERRITA
A construção do novo Centro de Distribuição da 
cooperativa no parque industrial, localizado à BR459, 
em Santa Rita do Sapucaí, está em pleno andamento.
 
Segundo os responsáveis pela obra, o nivelamento 
dos baldrames e a construção das brocas já foram 
realizadas. Os radiers, lajes de concreto armado em 
contato direto com o terreno, que recebem as cargas 
oriundas dos pilares e paredes da superestrutura e 
descarregam sobre uma grande área do solo, também 
foram construídos no terreno. 

O novo espaço tem como objetivo otimizar o 
armazenamento e entrega das mercadorias para os 
cooperados, além de diminuir os custos das entregas e 
recebimentos de produtos.

O espaço possuirá a área total de 1800 metros 
quadrados, com dimensões aproximadas de 60 metros 
de largura por 30 metros de comprimento, onde serão 
armazenadas as mercadorias de maneira organizada, 
em paletes (estrados) e em prateleiras verticais.

Já completamos a concretagem de 50% 
dos blocos e até o final de setembro deve-
mos estar com toda a base respaldada""completa a engenheira responsável pela obra,

Zilá Monte.
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A CooperRita comunica que as taxas de juros dos recursos para 
pré-comercialização de café continuam reduzidas. 
O prazo foi estendido para primeira parcela em 15/01/2021  e 
segunda para 15/05/2021. 

Aproveite! Os recursos estão 
disponíveis para todos os 
cooperados que tenham cafés 
depositados na cooperativa.

Mais informações:

Departamento Financeiro
(35) 3473-3529 
Falar com Solange 

Atenção, cooperado!
A taxa de juros reduzida na pré-comercialização de Café continua!

O valor dos juros será de 6% ao ano e a
taxa de abertura de crédito de 1%.

PRÉ-COMERCIALIZAÇÃO DE CAFÉ

13Edição 656 • Ano 61 • Setembro de 2020



VISITAS CAFÉ

O café é um produto que é avaliado e comercialmente 
valorizado pela qualidade de sua bebida no mercado 
nacional e, principalmente, internacional. Ter o 
conhecimento de fatores genéticos (diferentes 
cultivares), ambientais (altitude, clima, solo etc.) e 
tecnológicos que determinam e mantém a qualidade 
é de suma importância para a produção de cafés 
especiais. Buscando o entendimento da influência 
desses fatores e com o propósito de identificar 
o potencial máximo da qualidade dos cafés dos 
cooperados da Cooperativa Regional Agropecuária 
de Santa Rita do Sapucaí - CooperRita, o projeto de 
mapeamento da qualidade localizou, identificou e 
criou um histórico da cafeicultura de alto desempenho 
sensorial dos cafés produzidos pelos cooperados.

PROJETO DE MAPEAMENTO 
IDENTIFICA CAFÉS DE ALTA QUALIDADE 
DOS COOPERADOS COOPERRITA

Entretanto, foi preciso fazer um retrospecto 
do histórico de entrada dos cafés produzidos pelos 
cooperados da CoopeRita das últimas 5 safras. Pelo 
gráfico abaixo, é possível observar uma melhora na 
qualidade dos cafés dos cooperados, passou-se a 
produzir cafés de bebida estritamente mole, mole 
e apenas mole enquanto diminuiu a quantidade de 
sacas produzidas de bebidas de baixa qualidade. 
Uma observação a ser feita é sobre a última safra, 
19-20, nota-se um aumento no número de sacas da 
bebida rio, isso é explicado pela florada irregular 
no ano de 2018 e temperaturas altas durante a 
maturação, além do excesso de chuvas no início 
do mês de maio, que aumentou o volume de grãos 
derrubados no solo
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VISITAS CAFÉ

MARCOS PAULO SANTOS LUZ
Engenheiro Agrícola e Doutor em Engenharia 
Agrícola pela UFLA – Consultor em Pós-colheita 
do Café 

Diante do quadro apresentado, durante 3 meses, 
foram feitas diversas visitas às propriedades e 
comunidades dos cooperados que se interessaram em 
participar do projeto. Coletamos amostras de diversas 
variedades das cores amarelo e vermelho. Todo o 
procedimento foi detalhado ao cooperado, desde a 
coleta da amostra (colheita seletiva de apenas frutos 
maduros), a separação dos frutos “bóia” (separação 
hidráulica), passando pela secagem e por fim 
armazenagem das amostras.

Depois de todo o trabalho realizado pelo cooperado 
(secagem das amostras), as amostras começaram a 
ser trazidas para a cooperativa para que elas fossem 
preparadas e feitas análises de peneira, teor de água 
e análise sensorial (degustação). O total de amostras 
coletadas durante o período foi de 186, naturais 
e descascados, de 45 diferentes propriedades. 
Essas amostras foram divididas em 3 blocos 
para as degustações. As degustações ocorreram 
nos finais de semana do mês de agosto e foram 
realizadas por degustadores da própria CooperRita e 
degustadores convidados das cooperativas, Cocarive e 
Coopervass e do Senar-MG.

Os resultados das duas primeiras degustações foram 
extremamente positivos, mais da metade dos cafés 
degustados beberam na média acima de 85 pontos, 

o que equivale a uma bebida estritamente mole, de 
alto valor no mercado de cafés especiais. Além disso, 
7 cafés se destacaram, bebendo acima de 90 pontos, 
dignos de campeões de concursos.

Diante dos resultados obtidos, é possível afirmar 
que os cooperados da CooperRita são capazes 
de produzir cafés de alta qualidade. Com o apoio 
técnico da CooperRita nos manejos pré-colheita e, 
principalmente, pós-colheita, os cooperados contarão 
com um suporte na produção de cafés especiais. Logo, 
o que era traçado como produzir “quantidade”, se 
tornará produzir “qualidade”.
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PARCERIA PROCAFÉ

Com o objetivo de fortalecer e expandir o trabalho de 
assistência técnica e desenvolvimento do produtor 
rural, a CooperRita firmou uma parceria com o SEBRAE 
e a Fundação Procafe. O projeto visa atender os 
produtores com necessidades de aperfeiçoamento dos 
processos agrícolas, através de um trabalho que busca 
o aperfeiçoamento do manejo das lavouras cafeeiras, 
para impactar positivamente na produtividade das 
propriedades participantes.

A iniciativa visa oportunizar a consultoria técnica 
em visitas da racionalização de práticas agrícolas, 
viabilizada pelo emprego de tecnologias no manejo 

COOPERRITA INICIA PROJETO EM 
PARCERIA COM A PROCAFÉ E SEBRAE 
E BENEFICIA COOPERADOS

Durante a ação será entregue um relatório individual 
por produtor com a síntese dos problemas identificados 
em cada propriedade. O relatório também contemplará 
orientações técnicas com possíveis melhorias a serem 
implementadas para o aperfeiçoamento do manejo 
de suas lavouras cafeeiras em vistas da obtenção de 
maiores níveis de produtividade e, ainda, de custos de 
produção economicamente mais vantajosos. Também 
será feito um diagnóstico de realidade personalizado 
de acordo com a situação da propriedade rural e o 
suporte técnico de acordo com seus pontos de carência 
podendo englobar desde a implantação ou renovação 
de lavouras até o pós colheita. Em cada visita, o 
relatório será entregue e explicado, pessoalmente por 
um consultor técnico da Fundação Procafé, a cada um 
dos clientes atendidos para que estes possam, de modo 
individual e personalizado, sanar quaisquer dúvidas 
que venham a ter na implementação dos processos de 
melhoria.

Além do atendimento aos produtores, haverá a 
capacitação da Equipe de Assistência Técnica da 
CooperRita, com o objetivo de disseminar o que foi 
aprendido para abranger futuramente uma maior 
quantidade de cooperados com as novas tecnologias. 

dos cafezais, levando à obtenção de maiores 
níveis de produtividade e a custos de produção 
economicamente mais vantajosos. A atividade contará 
com a participação inicial de 20 cooperados de café, 
subdividos em 3 grupos, considerando o tamanho 
das lavouras e produção de sacas (grande, médio e 
pequeno). Cada produtor irá contribuir com um valor 
médio (que representa de 15 à 20 % do valor de uma 
visita técnica), o valor irá variar de acordo com o grupo 
em que o produtor foi encaixado.

As visitas tiveram início no dia 13 de agosto, com a 
presença de quatro técnicos do Procafé, acompanhados 
pelos profissionais do Núcleo de Assistência Técnica 
na CooperRita.
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Praticando o sexto princípio do cooperativismo, 
a intercooperação, a CooperRita e mais quatro 
Cooperativas de Santa Rita do Sapucaí/MG 
desenvolveram atividades para marcar o Dia C – 
iniciativa que consiste na promoção e estímulo à 
realização de ações voluntárias diversificadas. 

Foram parceiras na organização, a CooperRita, a Sicredi 
Alto Uruguai RS/SC/MG, Sicoob Credivass e Sicoob 
Copermec – cooperativas de crédito. A campanha, 
desenvolvida de 6 a 28 de julho, arrecadou 2.137 litros 
de leite, que foram entregues a seis instituições sociais 
do município, definidas pelos organizadores pelo 
critério de maior necessidade.

O objetivo da ação foi unir a força cooperativista 
e beneficiar a comunidade, que tem passado 
dificuldades principalmente no período da Pandemia 
do Coronavírus. A entrega dos leites foi realizada em 
frente ao parque fabril da CooperRita, onde estiveram 
presentes os representantes das entidades beneficiadas 
e das cooperativas participantes da iniciativa, o 
Diretor de Leite da CooperRita, Guilherme Grilo; a 
Coordenadora de RH CooperRita, Margareth Serpa; 
o Superintende da CooperRita, Francisco de Oliveira; 
o gerente de Negócios da Sicoob Credivass, Cássio 
Augusto Barbosa Magalhães; o gerente da agência 
do Sicredi no município, Vitor Fernando Debortolli 
e o gerente da agência local do Sicoob Copermec, 
Alexandre Ribeiro de Souza.

COOPERATIVAS PROMOVEM 
CAMPANHA E ARRECADAM 
MAIS DE 2,1 MIL LITROS DE LEITE

RESPONSABILIDADE SOCIAL

De acordo com a coordenadora de Marketing da 
CooperRita, Patrícia Rennó, ações que beneficiem 
pessoas carentes são de extrema importância, 
principalmente, neste momento de pandemia. “A 
CooperRita tem apoiado diversos projetos sociais e 
diante dessa necessidade se fez presente novamente 
com a doação de leites UHT, produzidos pela 
cooperativa, um dos alimentos essenciais para as 
famílias brasileiras. A união do cooperativismo é 
imprescindível para o desenvolvimento da sociedade e 
a comunidade em que estamos inseridos é beneficiada 
com essa prática. Que eventos e atividades de 
responsabilidade sociais sejam constantes e que 
transformem a vida das pessoas”, completa.
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RESULTADOS AGO

A CooperRita realizou, no dia 29 de Julho, a 
Assembleia Geral Ordinária 2020. Devido à Pandemia 
de Coronavírus, a reunião foi transmitida on-line para 
os cooperados e apresentada de forma presencial para 
os associados na Escola Técnica de Eletrônica ETE-
FMC, com todas as medidas de prevenção e normas de 
distanciamento. 

A AGO tratou dos seguintes assuntos: Prestação 
de contas da administração através da Diretoria 
executiva, com relatório do exercício, balanço 
patrimonial, demonstrativo das sobras/perdas por 
setor apuradas no exercício de 2019; Destinação das 
sobras ou perdas por setor e restituição de capital 
no ano de 2019; Eleição dos membros do conselho 
fiscal; Fixação dos honorários da Diretoria Executiva 
e de ajuda dos custos para os membros do Conselho 
de Administração e Conselho fiscal e sanar todas as 
dúvidas solicitadas pelos presentes.

A votação das contas do exercício de 2019 foi aprovada 
por unanimidade. Em seguida, o Diretor de Café Lucas 
Moreira Capistrano informou sobre a destinação das 
sobras, em que foi aprovada a proposta do cooperado, 
José Carlos Santiago Junqueira, relativa à distribuição, 
sendo destinado 70% para distribuição e 30% para 
capitalização, que também foi aprovada. Também foi 
confirmada pelos cooperados a restituição de 40% do 
capital para cooperados com idade acima de 81 anos, 
que será pago em 24 parcelas. A restituição de capital 
para os cooperados que deixaram a cooperativa no ano 

de 2019 também será paga e os cooperados na condição 
de espólio, que solicitaram baixa na matrícula, o 
pagamento será realizado em 24 parcelas. 

Após a apresentação dos valores dos honorários 
praticados atualmente e a proposta de reajuste de 
3,0%, conforme índice de reajuste dos funcionários 
CooperRita ser aprovada, a reunião foi encerrada sem 
mais questionamentos. 

Atualmente, a CooperRita tem passado por constantes 
melhorias, entre elas a ampliação do programa Moeda 
Leite, com fornecimento de matrizes de qualidade 
aos produtores, o aumento da capacidade produtiva 
e lançamento de novos derivados de leite, ampliação 
da nossa rede de comercialização de UHT/derivados, a 
reestruturação profissional da empresa e a construção 
do novo CD (centro de distribuição), que proporcionará 
uma maior organização das mercadorias. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
2020 É REALIZADA ON-LINE E 
PRESENCIALMENTE
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

19Edição 656 • Ano 61 • Setembro de 2020



TREINAMENTO COMERCIAL 
LEVA CONHECIMENTO AOS 
COLABORADORES COOPERRITA 
A CooperRita, para fortalecer ainda mais o atendimento 
aos cooperados, tem investido em treinamentos para 
os colaboradores do setor comercial, assistência 
técnica e encarregados das lojas agropecuárias. Todos 
os meses, ocorrem reuniões com focos específicos para 
que os funcionários possam ser capacitados nas áreas 
em que atuam.

Em especial no mês de agosto, com a espera do período 
de chuvas, a capacitação abordou o tema adubação 
mineral e orgânica, para o plantio de milho e adubação 
do café. A atividade tem como objetivo orientar os 
técnicos da assistência técnica e equipe comercial no 

TREINAMENTO LOJAS

auxílio ao produtor rural, para que possam realizar a 
compra do melhor adubo e alavancar a produção com 
produtos de alta qualidade. 

Durante a reunião também foram discutidos 
alinhamentos sobre os processos internos nas áreas 
de compras, centro de distribuição, financeiro e 
lojas e sobre possíveis gargalos que possam surgir, 
efetuando planos de ação e possíveis correções, 
caso necessário. Ações pertinentes para que os 
colaboradores possam, cada vez mais, auxiliar 
os cooperados durante as compras de produtos 
agropecuários.
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LEITE DE QUALIDADE

ATENDIMENTO:
ATENDIMENTO DE SEGUNDA A 
SÁBADO, ATÉ AS 17 HORAS 

CONTATOS

MÊS JUNHO 2020

PARABÉNS AOS COOPERADOS QUE CONSEGUIRAM OS 
PRIMEIROS LUGARES EM QUALIDADE DO LEITE.
OS ASSOCIADOS ABAIXO RECEBERÃO UMA 
BONIFICAÇÃO PELA CONQUISTA. 

CONTATOS

PLANTÃO VETERINÁRIO
SETEMBRO 2020

SANTA RITA DO SAPUCAÍ:
Douglas: 05, 06, 19 e 20/09
Carlos Augusto:  05, 06, 19 e 20/09

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE
Jose Roberto Andrade Pereira - 9 8861.0181
Jose Joaquim Ribeiro Mota - 9 8809.0377

CAREAÇU:
José Augusto: 26 e 27/09
Lucas: 05 e 06/09
Marcelo: 12 e 13/09
Neto: 19 e 20/09 

CARMO DE MINAS 
Diogo: 9 9191.5307
Marcos Paulo: 9 9901.4678

Carlos Augusto SRS: (35) 9 9963.2694
Douglas SRS:  (35) 9 9126.6260
Paulo SRS: (35) 9 9982.0615 /     (35) 99211.5599
Lucas Ribeiro - Careaçu: (35) 9 9820.8377
José Augusto Medeiros - Careaçu : (35) 9 9981.3883
Marcelo - Careaçu: (35) 9 9922.8650
José Ibraim Neto - Careaçu: (35) 9 9907.6727

PREMIAÇÃO DE COOPERADOS PELA QUALIDADE DE LEITE

COLOCAÇÃO NOME

1ª JOÃO CLARISMON SALVADOR

2ª LUIZ CARLOS BORGES

3ª CARLOS HENRIQUE OLIVEIRA REZENDE

4ª SEBASTIÃO RAFAEL BARBOSA

5ª ANDRÉ LUIZ COSTA PADUAN
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RANKING DE PRODUÇÃO DE LEITE

MAIORES PRODUTORES DE LEITE - JULHO 2020

CLASS. NOME

1 MOACYR DIAS PEREIRA

2 CESAR AUGUSTO FERRAZ JUNQUEIRA

3 CLAUDIO JUNQUEIRA FERRAZ DE ALMEIDA E OU

4 WANDA MARIA RENNO MOREIRA A.CUNHA E OU

5 CLEBER RIBEIRO DE MATOS

6 JOSE FRANCISCO CASTRO PEREIRA

7 MARCOS RENNO MOREIRA

8 JOSE RENNO MOREIRA

9 VIRGILIO DIAS PEREIRA SOBRINHO

10 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO

11 JOAQUIM CARLOS DE ASSIS

12 DECIO COELHO COSTA

13 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO

14 ANTONIO GUILHERME RIBEIRO GRILLO

15 JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA

16 JOSE TADEU JUNQUEIRA CRUZ

17 ESP RENATO TELLES BARROSO

18 CLAITON LUIZ RIBEIRO DO VALLE

19 DIVANIR BENEDITO DE FARIA

20 ANISIO DIAS DOS REIS E OUTROS

21 JOAO CARLOS RIBEIRO

22 JUAREZ FERREIRA DE CARVALHO

23 MARLENE DIAS DOS REIS PEREIRA E OUTRO

24 JOSE CARLOS PINTO

25 SINVAL ARAUJO DE ANDRADE FILHO

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
JULHO 2020

CLASS. NOME CIDADE

1 JOAO CLARISMON SALVADOR CAREAÇU

2 LUIZ CARLOS BORGES CACHOEIRA DE 
MINAS

3 CARLOS HENRIQUE OLIVEIRA 
REZENDE

CACHOEIRA DE 
MINAS

4 SEBASTIAO RAFAEL BARBOSA CACHOEIRA DE 
MINAS

5 ANDRE LUIZ COSTA PADUAN SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

6 JOSE FRANCISCO DA SILVA CAREAÇU

7 LAZARO DANIEL DA SILVA PEDRALVA

8 RUBENS NAZARETH DE FARIA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

9 ANEZIO NAZARE DE FARIA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

10 MARCELO TELES CAPISTRANO CAREAÇU

11 ADRIANO CARNEIRO 
CAPISTRANO CAREAÇU

12 MARCOS CARNEIRO 
CAPISTRANO CAREAÇU

13 CINTIA ROSA REZENDE E OUTRO CACHOEIRA DE 
MINAS

14 ANTONIO MONSERRAT DE 
SOUZA E OUTROS

CACHOEIRA DE 
MINAS

15 ADELIO EUGENIO DA SILVA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

16 ESP MARIA ROSA DA SILVA CACHOEIRA DE 
MINAS

17 ESP JOAO EUGENIO DA SILVA CACHOEIRA DE 
MINAS

18 SINVAL ARAUJO DE ANDRADE 
FILHO

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

19 RAIMUNDO DE PAULA OLIVEIRA 
E OUTRO

CACHOEIRA DE 
MINAS

20 WANDA MARIA RENNO 
MOREIRA A.CUNHA E OU

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ

21 DONIZETTI APARECIDA DE 
ALMEIDA E OUTROS

CACHOEIRA DE 
MINAS

22 JOSE AUGUSTO PEREIRA CACHOEIRA DE 
MINAS

23 JOSE AUGUSTO DE ALMEIDA CACHOEIRA DE 
MINAS

24 JOSE EDISON DE ALMEIDA CACHOEIRA DE 
MINAS

25 LUCIANO KLEBER FERNANDES E 
OUTROS JESUANIA

ENVIE UM EMAIL COM O NOME, A MATRÍCULA E O NÚMERO DO SEU CELULAR PARA 
PATRICIA.RENNO@COOPERRITA.COM.BR OU LIGUE PARA O MARKETING (35) 3473-3525.

COOPERADOS DE LEITE E CAFÉ, PARTICIPEM DOS 
GRUPOS DE WHATSAPP DA COOPERRITA!

COOPERADO,

QUER COMPRAR, VENDER OU ANUNCIAR ALGO?

AGORA TEMOS A SEÇÃO DE CLASSIFICADOS, ONDE 
VOCÊ PODE ANUNCIAR GRATUITAMENTE.
 
Interessados, entrar em contato com (35) 3473-3525 
ou pelo e-mail: marketing@cooperrita.com.br
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RANKING DE PRODUÇÃO DE LEITE

MELHORES CBT - JULHO 2020

CLASS. NOME CIDADE
mil 

UFC/
mL

1 SEBASTIAO FERREIRA DE 
LACERDA CAREAÇU 2

2 LUIZ CARLOS BORGES CACHOEIRA DE 
MINAS 2

3 JOSE HENRIQUE DA SILVA CAREAÇU 3

4 BRAULINO JOSE DA SILVA CAREAÇU 3

5 WANDA MARIA RENNO 
MOREIRA A.CUNHA E OU

CACHOEIRA DE 
MINAS 4

6 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO

OLÍMPIO 
NORONHA 4

7 ANTONIO GUILHERME 
RIBEIRO GRILLO

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 4

8 LAZARO DANIEL DA SILVA PEDRALVA 4

9 ANDRE VICENTE DA COSTA CACHOEIRA DE 
MINAS 4

10 ROBERTO AGGIUNTI E 
OUTRO

SÃO SEBASTIÃO 
BELA VISTA 4

11 CARLOS HENRIQUE 
MOREIRA CARVALHO

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 4

12 MOACYR DIAS PEREIRA CONCEIÇÃO DO 
RIO VERDE 5

13 FRANCISCO ALFREDO 
BARBOSA

CACHOEIRA DE 
MINAS 5

14 ARILDO MAGLIONI DO 
VALE 

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 6

15 FRANCISCO PEREIRA DE 
MENDONCA PIRANGUINHO 6

MELHORES CCS - JULHO 2020
CLASS. NOME CIDADE mil/mL

1 JOSE MARIA DE SOUZA 
E OUTROS POUSO ALEGRE 16

2 MARCELO TELES 
CAPISTRANO CAREAÇU 29

3 ADRIANO CARNEIRO 
CAPISTRANO CAREAÇU 29

4 MARCOS CARNEIRO 
CAPISTRANO CAREAÇU 29

5 SEBASTIAO PEREIRA DE 
SOUZA

SÃO SEBASTIÃO 
BELA VISTA 39

6 CARLOS DONIZETE DE 
SOUZA CAREAÇU 46

7 LUIZ MARCIO 
PARISOTTO JUNQUEIRA

CONCEIÇÃO DO 
RIO VERDE 65

8 VICENTE SIQUEIRA 
RIBEIRO DO VALE

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 94

9 JOSE FRANCISCO DA 
SILVA CAREAÇU 95

10 CORNELIO RIBEIRO 
SALLUM AL`OSTA

CARMO DE 
MINAS 99

11 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO

OLÍMPIO 
NORONHA 106

12 IRINEU FRANCISCO DA 
SILVA

SÃO SEBASTIÃO 
BELA VISTA 121

13 JOSE CARLOS 
SANTIAGO JUNQUEIRA

CARMO DE 
MINAS 122

14 ANTONIO CARLOS 
RIBEIRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 123

15 MATHEUS COELHO DAVI CARMO DE 
MINAS 125

MELHORES GORDURA - JULHO 2020
CLASS. NOME CIDADE %

1 JOSE EUGENIO DA COSTA CACHOEIRA DE 
MINAS 5,19

2 CLEBER RIBEIRO DE MATOS CACHOEIRA DE 
MINAS 4,92

3 ROSELI ALVES MOTTA CACHOEIRA DE 
MINAS 4,74

4 ARMANDO COSTA CACHOEIRA DE 
MINAS 4,74

5 JOSE OSWALDO RIBEIRO DE 
CASTRO

CONCEIÇÃO DO RIO 
VERDE 4,64

6 ANTONIO DE ARIMATEA DE 
MELO

SÃO GONÇALO DO 
SAPUCAÍ 4,54

7 SEBASTIAO PIO DAMASCENO SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 4,51

8 JOAO REZENDE VILELA SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 4,48

9 GERALDO TEODORO 
MARTINS

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 4,44

10 MARCOS RENNO MOREIRA SÃO SEBASTIÃO 
BELA VISTA 4,42

11 JOSE ODAIR BONIFACIO SÃO SEBASTIÃO 
BELA VISTA 4,4

12 ZILDA BENEDITA SILVA DIAS CAREAÇU 4,37

13 LUIZ CARLOS BORGES CACHOEIRA DE 
MINAS 4,35

14 JOSE AUGUSTO DE ALMEIDA CACHOEIRA DE 
MINAS 4,34

15 DARCI ANDERSON FURTADO 
PEREIRA

CONCEIÇÃO DO RIO 
VERDE 4,34

MELHORES PROTEÍNA - JULHO 2020
CLASS. NOME CIDADE %

1 JOSE FRANCISCO DA SILVA                 CAREAÇU 3,78

2 JOSE MARCIO SOARES DA 
SILVA REIS        

CONCEIÇÃO DO 
RIO VERDE 3,69

3 SEBASTIAO VILLELA FILHO                 CONCEIÇÃO DO 
RIO VERDE 3,69

4 ESP JOSE ALFREDO BARROS 
DA SILVA REIS   

CONCEIÇÃO DO 
RIO VERDE 3,69

5 MARILDA GONCALVES                       CONCEIÇÃO DO 
RIO VERDE 3,67

6 ANTONIO RIBEIRO CAETANO                 NATÉRCIA 3,64

7 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO          

OLÍMPIO 
NORONHA 3,59

8 ANTONIO OLINTO 
FERNANDES PINTO          

SANTA RITA DO 
SAPUCAÍ 3,56

9 RAIMUNDO DE PAULA 
OLIVEIRA E OUTRO      

CACHOEIRA DE 
MINAS 3,55

10 JOAO CLARISMON SALVADOR                 CAREAÇU 3,55

11 SEBASTIAO RAFAEL BARBOSA                CACHOEIRA DE 
MINAS 3,54

12 FELICIA TEREZINHA GOULART 
CARVALHO      PARAISÓPOLIS 3,53

13 JOSE EUGENIO DA COSTA                   CACHOEIRA DE 
MINAS 3,53

14 JOSE EDISON DE ALMEIDA                  CACHOEIRA DE 
MINAS 3,52

15 REGINA DE FATIMA SILVA DE 
OLIVEIRA E OU 

CACHOEIRA DE 
MINAS 3,52
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